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Vivir en cadenas


			Que triste vivir!


			Morir por la Patria,


			Que bello morir!


			
Hymno de Madri


		




		

			Nota introdutória 


			Ao longo dos séculos XIX e XX, a historiografia brasileira relegou a Revolução Republicana de Pernambuco a um quase esquecimento. Na narrativa da história nacional, 1817 ocupou frequentemente um posto de somenos importância, quando não foi vítima de julgamentos francamente negativos. Nos currículos escolares, nos livros didáticos e nos manuais de História do Brasil o movimento pernambucano muitas vezes se encontra reduzido a um breve comentário ou a uma nota de pé de página.


			A vida política do Brasil independente se iniciou com um regime monárquico e um imperador português com corte situada no Rio de Janeiro. Na biografia da nova nação, por razões óbvias, não era bem-vinda a presença da memória de um movimento republicano, periférico e com uma boa dose de antilusitanismo. A República instaurada manu militare em 1889 optou por não entregar a palma do martírio aos participantes de 1817. O escolhido para o papel de herói oficial da protoindependência foi o único participante da insurgência mineira de 1789 efetivamente penalizado com a morte. A data de sua execução foi declarada feriado nacional. A propaganda oficial logrou tornar o 21 de abril uma das efemérides mais conhecidas pelos brasileiros de todos os estratos sociais, em todos estados da federação.


			1817 foi o primeiro movimento anticolonial do Império Português a conseguir tomar o poder. Conquista efêmera, mas não por isso menos significativa. Entre 6 de março e 19 de maio daquele ano, Pernambuco se tornou uma república independente. A Paraíba, o Rio Grande do Norte e uma parte do Ceará aderiram ao movimento. A brutal repressão à insurgência republicana é um indicativo do que ela representou para a época em que ocorreu. A passagem do bicentenário da Revolução de 1817 apresentou-se como uma excelente oportunidade para rememorar e divulgar essa história. Por iniciativa do Governo do Estado de Pernambuco, a Assembleia Legislativa de Pernambuco aprovou a lei 15.877, de 12 de julho de 2016, que destinou uma subvenção para que o Instituto Arqueológico, Histórico e Geográfico Pernambucano (IAHGP) realizasse as celebrações e desse outras providências relativas às ações de salvaguarda e divulgação da história da Revolução de 1817.


			A Companhia Editora de Pernambuco (Cepe) teve um papel importantíssimo na consecução dos objetivos propostos, deixando à posteridade o legado mais permanente de todo o ciclo comemorativo: a publicação de uma série de obras – inéditas e reeditadas – que são fundamentais para a pesquisa e divulgação da história da Revolução, do seu contexto histórico e de seus desdobramentos ao longo do ciclo de insurgências ocorrido em Pernambuco durante a primeira metade do século XIX. O presente volume se inclui nesta parceria editorial.


			O livro Os mártires pernambucanos, vítimas da liberdade nas duas revoluções ensaiadas em 1710 e 1817, de autoria do padre Joaquim Dias Martins, foi publicado pela primeira vez em 1853, na Tipografia de F. C. de Lemos e Silva, no Recife. O jornal O Liberal Pernambucano, em sua edição de 31 de outubro de 1853, noticiou o aparecimento da obra escrita “no silêncio do gabinete” de um padre da Congregação do Oratório da Madre de Deus do Recife, “um dos últimos e mais estimáveis membros dessa venerável casa”. A nota do jornal asseverava que “não há família em Pernambuco a quem este pequeno dicionário histórico não diga respeito, de mais ou menos perto, e a quem por isso não interesse vivamente”. Para Oliveira Lima, a obra “é o manual por excelência do pernambucano revolucionário”.1


			Em 1972, no âmbito das comemorações do Sesquicentenário da Independência do Brasil, a Assembleia Legislativa de Pernambuco patrocinou a impressão de um fac-símile do livro. 


			Segundo Evaldo Cabral de Mello, o livro é um:


			(...) dicionário biográfico dos revolucionários de 1710 e 1817, escrito por um sacerdote português da Congregação do Oratório em 1823. Obra fundamental para a história do movimento de 1817 ao mesmo título que a crônica de monsenhor Muniz Tavares (...). O manuscrito de Os mártires foi publicado em 1853 pelo seu proprietário, o Dr. Felipe Lopes Neto, um dos líderes da Revolução de 1848 [Revolução Praieira]. Preso em Fernando de Noronha, foi beneficiado pela anistia imperial, ingressando na carreira diplomática.2


			Denis Bernardes ressalta que Dias Martins foi “o primeiro a referir a existência do que denominou de academias”, que foram “núcleos de sociabilidade política e que atuaram como centros de difusão de ideias republicanas” fortemente propaladas em 1817. As indicações sugeridas por Dias Martins foram reproduzidas pelos historiadores que se dedicaram ao período. Bernardes adverte que, por razões óbvias, não há documentação conhecida de tais academias, mas que não se pode descartar a sua existência.3 O termo ficou associado às primeiras lojas maçônicas em Pernambuco.


			Dias Martins nasceu em Torres Novas, Portugal, e é apresentado no frontispício da edição de 1853 como “um luso-pernambucano, observador por 40 anos”, o que nos permite supor que teria chegado ao Recife por volta de 1783, levando em conta que o manuscrito original era de 1823. Na documentação do Arquivo Histórico Ultramarino, até o momento da publicação deste volume, foi possível localizar apenas dois registros relacionados ao padre Joaquim Dias Martins. Em 28 de julho de 1803, o prepósito da Congregação do Oratório de Lisboa, Antônio Tavares, respondeu a uma demanda da Secretaria de Estado da Marinha e Ultramar sobre um pedido de Dias Martins, “presbítero da Congregação do Oratório no Recife de Pernambuco” que havia solicitado ao príncipe regente Dom João, “licença por tempo de dois anos para vir a este Reino, ou com roupeta de congregado, ou com hábito de presbítero secular, tratar dos interesses da casa de sua mãe viúva”. O padre solicitava ainda que, ao retornar à Congregação do Recife, fosse “nela recebido no lugar e direitos que atualmente goza”. O documento informa que o padre Dias Martins enviava à sua mãe viúva o valor correspondente a uma moeda de ouro por mês para sua sustentação. O prepósito em Lisboa advertiu, entretanto, que o requerimento não devia ter sido feito ao príncipe regente, e, sim, ao prepósito da casa à qual o sacerdote estava vinculado.4 O fato de não o ter feito, pode indicar que existiam arestas entre Dias Martins e seu superior imediato no Recife.


			A segunda notícia conservada nos papéis avulsos do Arquivo Histórico Ultramarino é de 1819, quando o padre Dias Martins se encontrava em Lisboa e pedia para retornar a Pernambuco. O próprio sacerdote informa que “por especial graça de Deus na providência” conseguiu sair de Pernambuco no momento da eclosão da Revolução de 1817, chegando a Lisboa com dois sobrinhos em 14 de maio do mesmo ano. Lá informou às autoridades “todos os acontecimentos públicos da revolta” e sigilosamente “comunicou tudo quanto ouvira, pensava e temia da extensão e intensidade daquela conjuração”. Passados dois anos de sua chegada a Lisboa, solicitava permissão para retornar a Pernambuco, passando antes pelo 

Rio de Janeiro, “para resguardar-se do iminente perigo dos piratas”, mas também “e principalmente, para solicitar algumas vantagens para a sua congregação e parentes”.5


			Os mártires pernambucanos reúne dados biográficos de 628 indivíduos envolvidos nos acontecimentos das Guerra dos Mascates (1710-1711) e da Revolução de 1817, constituindo-se em uma importante fonte de informação para a história social de Pernambuco, mormente pelo fato de seu autor ter consultado fontes hoje desaparecidas.


			Para a presente reedição foi feita uma cuidadosa revisão do texto, corrigindo as falhas tipográficas que foram reproduzidas na edição de 1972. Também se procedeu à atualização da ortografia e à elaboração de projeto gráfico que permite uma leitura mais agradável e funcional. Para facilitar a consulta, os verbetes foram agrupados em dois blocos: o primeiro dedicado aos personagens de 1710 e o segundo aos de 1817. A listagem de nomes dos biografados foi realocada no início do volume. Foram retirados alguns sinais gráficos sem função efetiva aplicados na primeira edição e revisada a pontuação sem nenhuma alteração de sentido nas frases. Importante salientar que todo o conteúdo presente na primeira edição foi rigorosamente mantido, modificando-se apenas a forma de apresentação.


			O IAHGP registra seus agradecimentos à equipe da Cepe, pelo apuro técnico e por todo seu empenho para o bom êxito desta iniciativa, bem como ao Governo do Estado de Pernambuco e à Fundarpe pela viabilização do apoio financeiro para esta publicação.


			George F. Cabral de Souza


			Historiador


			Membro efetivo do IAHGP
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			Personagens (1710-1817]


			Relação de 628 nomes próprios e sobrenomes, sob os quais vão lançados no corpo da obra


			A


			• Affonso de Albuquerque	Maranhão 1º


			• Affonso de Albuquerque e 	Mello 1º


			• Affonso de Albuquerque e 	Mello 2º


			• Affonso de Noronha 	Fortes 1º


			• Agostinho Pinto de 	Queiroz 


			• Alberto 	Pinto 1º


			• Alexandre Francisco de Seixas 	Machado 1º


			• Alexandre Metello de Souza 	Fortes 2º


			• Alexandre Raimundo	Bezerra 1º


			• Alvaro Barbalho 	Feio 1º


			• Alvaro 	Marreiros


			• Amaro Francisco de 	Moura 1º


			• Amaro Gomes da Silva 	Coutinho


			• Amaro 	Lopes 1º


			• Amaro Soares de	Avelar


			• Américo José do 	Nascimento


			• André d’Abril de 	Souza 


			• André Accioli de 	Vasconcellos 1º


			• André d’Albuquerque 	Maranhão 2º 


			• André d’Albuquerque 	Maranhão 3º 


			• André 	Cavalcanti 4º


			• André Dias de	Figueiredo 1º


			• André Dias de 	Figueiredo 2º


			• André 	Martins 1º


			• André da Rocha 	Falcão 1º


			• André Vieira de 	Mello 3º


			• Angelo de Barros 	Falcão 2º


			• Aniceto 	Pereira 1º


			• Antonio de	Abreu 1º


			• Antonio d’Albuquerque e 	Azevedo 1º


			• Antonio d’Albuquerque Coelho 	Maranhão 4º


			• Antonio Alvares da 	Cunha 1º


			• Antonio d’Araujo 	Pessoa 1º 


			• Antonio 	Barboza 4º 


			• Antonio 	Bezerra 2º 


			• Antonio Bezerra 	Cavalcanti 2º


			• Antonio Borges 	Uchôa 4º


			• Antonio Caetano da Costa 	Monteiro 4º 


			• Antonio Caminha de 	Amorim 4º 


			• Antonio Carlos Coelho da 	Silva 4º


			• Antonio Carlos Ribeiro de 	Andrade 4º


			• Antonio 	Carneiro 4º


			• Antonio de Castro	Delgado


			• Antonio 	Cavalcanti 3º


			• Antonio Cavalcanti 	Bezerra 3º


			• Antonio da 	Costa 4º


			• Antonio da 	Costa 2º


			• Antonio da Costa 	Leitão 


			• Antonio da	Cunha 2º


			• Antonio Dantas 	Correia 4º 


			• Antonio Felix Velho 	Cardozo 


			• Antonio Ferreira 	Cavalcanti 4º


			• Antonio Ferreira de 	Souza 2º


			• Antonio Francisco de Macedo	Braga


			• Antonio Francisco Carneiro 	Monteiro 2º


			• Antonio 	Carro


			• Antonio de Olanda 	Cavalcanti 5º


			• Antonio Germano Cavalcanti de 	Albuquerque 1º


			 • Antonio Gomes Correia 	Barbosa 2º


			• Antonio Gomes 	Correia 2º


			• Antonio Gonçalves da Cruz	Cabugá


			• Antonio Henriques de 	Almeida 4º


			• Antonio Henriques 	Rabello 4º


			• Antonio Jacome 	Bezerra 4º


			• Antonio 	Joaquim 


			• Antonio Joaquim do	Mello 4º


			• Antonio Joaquim de Souza 	Bandeira 1º


			• Antonio Jorge 	Guerra 1º


			• Antonio José Cavalcanti	Lins 1º


			• Antonio José de 	Gusmão 1º


			• Antonio José 	Nobre 1º


			• Antonio José da Silva 	Coelho 1º


			• Antonio José Vitóriano Borges de 	Almeida 2º


			• Antonio José Vitóriano Borges da 	Fonceca 1º


			• Antonio de Lima 	Barboza 3º


			• Antonio 	Lopes 2º


			• Antonio 	Luiz 1º


			• Antonio Manoel 	Sodré


			• Antonio do Monte de 	Oliveira 1º


			• Antonio Moreira de 	Carvalho1º


			• Antonio de ülanda 	Cavalcanti 6º


			• Antonio de	Oliveira 2º


			• Antonio de Oliveira 	Mineiro


			• Antonio Pereira 	Albuquerque 2º 


			• Antonio Quintiliano do 	Rego 1º 


			 • Antonio 	Rabello 2º


			• Antonio Rabello da 	Silva 2º


			• Antonio Ribeiro de 	Lacerda 1º


			• Antonio da Rocha 	Bezerra 5º


			• Antonio da Rocha	 Bezerra 6º


			• Antonio 	Rodrigues 1º


			• Antonio Rodrigues de 	Medeiros 1º 


			• Antonio Rodrigues de 	Mello 5º


			• Antonio Rogerio	Freire 1º


			• Antonio Rogerio 	Freire 5º


			• Antonio de Sá de 	Albuquerque 3º


			• Antonio dos 	Santos 1º


			• Antonio Severino de 	Almeida 3º


			• Antonio da Silva 	Maranhão 5º


			• Antonio da Silva 	Pereira 2º


			• Antonio de 	Soutomaior 1º


			• Antonio 	Tavares 1º


			• Antonio Tristão do Serpa 	Brandão 1º


			• Antonio Vieira de 	Lima 1º


			• Appolinario Moreira de 	Vasconcellos 2º


			• Augusto Xavier do	Carvalho 2º


			
B


			• Barbara Pereira de 	Alencar 1º


			• Bartholomeo Alves do 	Quental 


			• Basilio Quaresma 	Torreão 


			• Bento Bandeira de 	Mello 6º


			• Bento Bezerra de	Menezes 1º


			• Bento Correia do	Lima 2º


			• Bento Correia de	Oliveira 3º


			• Bento Gomes de	Andrade 2º


			• Bento de 	Lemos 1º


			• Bernardo de Allemão 	Mendonça1º


			• Bernardo da 	Costa 3º


			• Bernardo Luiz Ferreira 	Portugal 1º


			• Bernardo Vieira de 	Mello 7º


			• Bruno Antonio do Serpa	Brandão 2º


			
C


			• Caetano Pinto de Miranda 	Montenegro 1º 


			• Camillo José Moreira 	Gomes 1º


			• Cândido Gomes de 	Figueiredo 3º


			• Carlos 	Ferreira 2º


			• Carlos José dos 	Santos 2º


			• Carlos Leitão Cavalcanti de 	Albuquerque 4º


			• Carlos Teixeira de 	Azevedo 


			• Christovão de Mendonça 	Arraes


			• Christovão de Olanda 	Cavalcanti 7º


			• Christovão do 	Pilar 


			• Christovão da Rocha 	Vanderley 1º


			• Clemente Estevão de 	Lima 3º


			• Cosme de	Azevedo 3º


			• Cosme 	Bezerra 7º


			• Cosme Bezerra 	Cavalcanti 8º


			• Cosme Bezerra 	Cavalcanti 9º


			• Cosme Bezerra 	Monteiro 3º


			• Cosme Bezerra 	Monteiro 4º


			• Cosme José 	Guedes 1º


			• Cosme José da 	Conceição 1º


			• Custódio Váz de 	Carvalho 3º


			
D


			• Damião 	Alves 1º


			• David de 	Albuquerque 5º


			• David Targini Leopoldo	Garrocho 


			• Diogo Carvalho 	Maciel 1º


			• Dionisio de 	Freitas 1º


			• Domingos Bezerra 	Monteiro 5º


			• Domingos 	Dias


			• Domingos Gonçalves 	Freire 2º


			• Domingos José	 Martins 2º


			• Domingos José 	Moniz 1º


			• Domingos Theotonio 	Jorge 


			• Duarte de Albuquerque da 	Silva 3º


			• Duarte Tavares do	 Rego 2º


			
E


			• Estevão José Carneiro da 	Cunha 3º


			• Estevão José da 	Silva 4º


			• Estevão Soares de 	Aragão 1º


			• Estevão 	Vicente 1º 


			
F


			• Faustino	 Figueira


			• Feliciano José 	Dornelas 


			• Feliciano de Mello da	 Silva 5º


			• Felippe Alexandre da 	Silva 6º


			• Felippe 	Bandeira 3º


			• Felippe Bandeira de 	Mello 8º


			• Felippe Bandeira de Mello 	Moura 2º


			• Felippe 	Cavalcanti 10º


			• Felippe 	Fragoso 


			• Felippe Lopes Netto 	Santiago


			• Felippe Mena Callado da 	Fonceca 2º


			• Felippe Neri de 	Barcellos 


			• Felippe Neri 	Ferreira 3º


			• Felippe Paes 	Barretto 1º


			• Felippe da Silva 	Moraes 1º


			• Felix 	Carneiro 2º


			• Felix Francisco de 	Brito 1º


			• Felix de 	Valois 


			• Fernando do 	Sobral 


			• Fernão Bezerra 	Monteiro 6º


			• Francisco d’Abreu	 Lima 4º


			• Francisco Alves 	Bezerra 8º


			• Francisco Alves 	Pontes 


			• Francisco de Santa Anna Britto 	Pessoa 2º


			• Francisco do Espirito Santo	 Lanoia 


			• Francisco Antonio Correia de 	Sá 1º


			• Francisco Antonio 	Rapozo 


			• Francisco Antonio da Costa 	Barboza 9º


			• Francisco Antonio da Silva 	Cousseiro 1º


			• Francisco Antonio de 	Sá-Barretto 2º


			• Francisco d’Arruda da	Camara


			• Francisco Berenger de 	Andrade 3º


			• Francisco	Bernardes 


			• Francisco Bernardes 	Cavalcanti 11º


			• Francisco	Borges


			• Francisco de Carvalho Paes de 	Andrade 4º


			• Francisco Caetano de	 Vasconcellos 3º


			• Francisco Cardozo de 	Mattos 


			• Francisco Carlos de 	Rezende 1º


			• Francisco Carneiro do 	Rosário 


			• Francisco Cavalcanti de 	Albuquerque 6º


			• Francisco Cavalcanti de 	Albuquerque 7º


			• Francisco da Costa 	Barboza 4º


			• Francisco da Costa de 	Medeiros 2º


			• Francisco da Cunha Pedra 	Palacio 1º


			• Francisco Dias de 	Oliveira 4º


			• Francisco Dornelas 	Pessoa 3º


			• Francisco Fernandes 	Anjo 


			• Francisco Gil 	Ribeiro 1º


			• Francisco João de 	Azevedo 4º


			• Francisco Joaquim Pereira de 	Carvalho 4º


			• Francisco José 	Alves 2º


			• Francisco José d’Avila 	Betancourt 1º


			• Francisco José 	Correia 3º


			• Francisco José Correia de 	Queiroga 


			• Francisco José 	Martins 3º


			• Francisco José de 	Mello 9º


			• Francisco José da 	Silveira 1º


			• Francisco Leão de 	Menezes 2º


			• Francisco Lobão 	Botelho


			• Francisco Manoel de 	Barros 1º


			• Francisco Marçal da 	Costa 4º


			• Francisco de Sº 	Marianna 


			• Francisco de Mello 	Moniz 2º


			• Francisco de Mello da 	Silva 7º


			• Francisco Moniz 	Tavares 2º


			• Fº Xavier de Moraes Cavalcanti 	Lins 2º


			• Francisco Nunes de 	Freitas 2º


			• Francisco Paes 	Barretto 2º


			• Francisco de Paula Albuquerque 	Maranhão 6º


			• Francisco de Paula Cavalcanti de 	Albuquerque 8º


			• Francisco de Paula Cavalcanti de 	Albuquerque 9º


			• Francisco de Paula	 Guedes


			• Francisco de Sº	Pedro 


			• Francisco Pereira 	Arnau 


			• Francisco Pereira da Maia 	Guimarães 


			• Francisco da Rocha Paes	 Barretto 3º


			• Francisco 	Romão 


			• Francisco de Salles do 	Valle


			• Francisco de Salles Coelho da 	Silva 22º


			• Francisco Soares	 Canha 


			• Francisco de Souza Rego	Falcão 3º


			• Francisco Xavier de 	Albuquerque 10º


			• Fancisco Xavier 	Cavalcanti 12º


			• Francisco Xavier de Moraes 	Cavalcanti 13º


			• Francisco Xavier 	Garcia


			• Francisco Xavier Monteiro da 	Franca 1º


			• Francisco Xavier Pereira de 	Britto 2º


			
G


			• Geraldo Henrique de 	Mira


			• Gervasio Pires 	Ferreira 4º


			• Gonsalo Borges d’Andrade 	Andris


			• Gonsalo 	Ferreira 5º


			• Gonsalo 	Marques


			• Gregorio Pereira 	Caldas 1º


			
H


			• Henrique José de 	Almeida 4º


			• Henrique Luiz	Bezerra 9º 


			
I


			• Ignacio d’Almeida 	Fortuna 


			• Ignacio Alvares 	Monteiro 7º


			• Ignacio Antonio da 	Trindade


			• Ignacio Cavalcanti de	Albuquerque 11º


			• Ignacio Cavalcanti d’Albuquerque	Lins 3º


			• Ignacio Correia de	Novaes


			• Ignacio Francisco da Fonceca	Galvão 1º


			• Ignacio Francisco d’Oliveira	Bahia


			• Ignacio Joaquim	Correia 4º


			• Ignacio Joaquim Correia 	Gomes 2º


			• Ignacio José de 	Freitas 3º


			• Ignacio José de 	Freitas 4º


			• Ignacio Leopoldo d’Albuquerque 	Maranhão 8º


			• Ignacio Leopoldo d’Albuquerque 	Maranhão 9º


			• Ignacio Tavares 	Benevides


			• Ignacio 	Vieira 1º


			
J


			• Jacintho de Freitas 	Accioli 1º


			• Jacintho Luiz de 	Mello 10º


			• Jeronimo d’Abreu 	Lima 5º


			• Jeronimo Cesar de 	Mello 11º


			• Jeronimo 	Jacintho


			• Jeronimo Ignacio Leopoldo Albuq. 	Maranhão 7º


			• Jeronimo Tavares 	Vilela 1º


			• João 	Agostinho


			• João de Abreu 	Lemos 2º


			• João d’Albuquerque 	Maranhão 10º


			• João d’Albuquerque 	Maranhão 11º


			• João de Albuquerque 	Maranhão 12º


			• João 	Alexandrino


			• João Alves de 	Carvalho 5º


			• João Alves Dias 	Vilela 2º


			• João Alves 	Guerra 2º


			• João Alves de 	Souza 3º


			• João Antonio d’Albuquerque 	Maranhão 13º


			• João Antonio da Costa 	Préto


			• João Antonio Rodrigues de 	Carvalho 6º


			• João Baptista 	Avoudano


			• João Baptista 	Accioli 2º


			• João Baptista da 	Fonceca 3º


			• João Baptista 	Rego 3º


			• João Barbosa 	Cordeiro 1º


			• João Baptista de 	Carvalho 7º


			• João de Barros 	Correia 5º


			• João de Barros 	Rego 4º


			• João Cavalcanti de 	Albuquerque 12º


			• João Cavalcanti de 	Albuquerque 13º


			• João da Conceição 	Loureiroº


			• João da 	Costa 5º


			• João da Costa 	Bezerra 10º


			• João Damasceno Xavier	Carneiro 6º


			• João Damasceno	Xavier


			• João de Deos Pires 	Ferreira 6º


			• João 	Felippe


			• João Felippe de Souza 	Rolim


			• João 	Fernandes 1º


			• João 	Fernandes 2º


			• João Fernandes 	Vieira 2º


			• João Ferreira 	Lopes 3º


			• João Francisco de 	Araújo 1º


			• João Francisco do 	Nascimento 2º


			• João 	Gomes 3º


			• João Gomes de 	Lima 7º


			• João Gonsalves 	Bezerra 11º


			• João 	José


			• João Luiz	Correia 6º


			• João Luiz	Correia 7º


			• João Luiz	Freire 3º


			• João Marc 	Torres 1º


			• João de Medeiros	 Furtadoº


			• João 	Nepomucenoº


			• João Nepomuceno d’Albuquerque 	Maranhão 14º


			• João Nepomuceno Carneiro da 	Cunha 4º


			• João Nepomuceno da 	Cunha 5º


			• João Nepomuceno de 	Albuquerque 14º


			• João Nunes 	Tinôco


			• João Pitta Porto 	Carneiro 3º


			• João do Rego Dantas 	Monteiro 8º


			• João de Souza Rego 	Falcão 4º


			• João Ribeiro da Motta 	Nunes 1º


			• João Ribeiro Pessoa de 	Lacerda 2º


			• João Ribeiro Pessoa de 	Lacerda 3º


			• João Ribeiro 	Pessoa 4º


			• João Ribeiro Pessoa de Mello 	Montenegro 2º


			• João Ribeiro de Sequeira e 	Aragão 2º


			• João Saraiva de 	Moura 3º


			• João Soares 	Cavalcanti 14º


			• João de 	Soutomaior 2º


			• João Tavares da 	Fonceca 4º


			• João Venancio de Castro	Maranhão 15º


			• João 	Vicente 2º


			• João Vicente 	Coelho 2º


			• Joaquim do Amor Divino 	Rabello 3º


			• Joaquim de Santa 	Anna 1º


			• Joaquim José de Santa 	Anna 2º


			• Joaquim Cypriano Gomes dos 	Santos 3º


			• Joaquim Domingues de Souza 	Bandeira 2º


			• Joaquim Francisco de Gouveia 	Torres 2º


			• Joaquim Gomes de 	Amorim 2º


			• Joaquim Jeronimo de 	Serpa 1º


			• Joaquim Ignacio de Barros 	Lima 8º


			• Joaquim José 	Luiz 2º


			• José de Sº Anna de Medina Sidonia 	Henriques 1º


			• Joaquim José 	Pessoa 5º


			• Joaquim José do Rego 	Barros 2º


			• Joaquim Manoel Carneiro da 	Cunha 6º


			• Joaquim Marcelino 	Machado 2º


			• Joaquim Martins	Ribeiro 2º


			• Joaquim Monteiro da 	Franca 2º


			• Joaquim Nunes 	Nogueira


			• Joaquim Pedro de Souza	Magalhães 1º


			• Joaquim Pires 	Ferreira 7º


			• Joaquim Ramos de 	Almeida 5º


			• Joaquim Rodrigues 	Froes 1º


			• Joaquim da Silva	Ribeiro 3º


			• Jorge Camillo 	Valcacer


			• Jorge 	Cavalcanti 15º


			• José Alexandre 	Ferreira 8º


			• José Alves 	Lima 9º


			• José 	André


			• José Antonio da 	Costa 6º


			• José Antonio Pinheiro de 	Carvalho 8º


			• José Antonio 	Saraivaº


			• José Antonio de Souza 	Fróes 2º


			• José Apolinario 	Fariaº


			• José de Barros 	Cavalcanti 16º


			• José de Barros 	Falcão 5º


			• José de Barros 	Lima 10º


			• José Bernardes 	Lima 11º


			• José Caetano de 	Medeiros 3º


			• José Caetano de 	Moraes 2º


			• José Camello Pessoa de 	Mello 12º


			• José Carlos de 	Saldanha 1º


			• José Carlos Marink da Silva 	Ferrão


			• José Carneiro Carvalho da Cunha 	Beringuel


			• José Carneiro 	Pessoa 6º


			• José da Costa 	Cirne 1º


			• José da Cruz 	Ferreira 9º


			• José da Cruz 	Gouveia


			• José da Cunha 	Moreira 1º


			• José Camello 	Pessoa 7º


			• José Cypriano dos 	Santos 4º


			• José Felippe d’Albuqueqrue 	Maranhão 16º


			• José Felippe de 	Gusmão 2º


			• José Felix	Cotinguiba


			• José Fernandes 	Portugal 2º


			• José Fernandes da 	Silva 8º


			• José Ferreira d’Almeida	Henriques 2º


			• José Ferreira de 	Almeida 6º


			• José Ferreira 	Nobre 2º


			• José Ferreira de 	Souza 4º


			• José Francisco 	Accioli 3º


			• José Francisco de 	Arrudaº


			• José Francisco de Almeida e 	Mello 13º


			• José Francisco do 	Desterro


			• José Francisco 	Ferreira 10º


			• José Francisco de Paula Cavalcanti de 	Albuquerque 15º


			• José Francisco da	 Silva 9º


			• José Francisco Vieira de 	Barros 3º


			• José Cosme 	Chacon 1º


			• José Gomes de 	Medeiros 4º


			• José Gonsalves 	Ourique


			• José Jeronimo de	Lima 12º


			• José Jeronimo 	Salgado


			• José Ignacio de Albuquerque 	Maranhão 17º


			• José Ignacio de 	Arouche


			• José Ignacio de 	Britto 3º


			• José Ignacio do 	Carmo


			• José Ignacio 	Marinho


			• José Ignacio Ribeiro d’Abreu e 	Lima 13º


			• José Joaquim de 	Aragão 3º


			• José Joaquim de 	Alencastro


			• José Martiniano de 	Alencar 2º


			• José Lourenço de 	Barros 4º


			• José Lourenço da	 Silva 10º


			• José Lucas de Souza 	Rangel


			• José Luiz	Correia 8º


			• José Luiz de 	Mendonça 2º


			• José Manoel de 	Oliveira 5º


			• José Manoel da 	Paixão


			• José Maria Ildefonso Jacome da Veiga 	Pessoa 8º


			• José Maria de 	Mello 14º


			• José Maria do Sacramento 	Brayner


			• José Maria de Vasconcellos 	Bourbon


			• José Maria Xavier de 	Carvalho 9º


			• José Mariano de Albuquerque 	Cavalcanti 17º


			• José Maurício 	Vanderley 2º


			• José do Ó	Barbosa 5º


			• José de Olanda Albuquerque 	Maranhão 18º


			• José Peregrino Xavier de	 Carvalho 10º


			• José Peres	 Campello 1º


			• José Peres	 Campello 2º


			• José Porfirio de 	Freitas 5º


			• José Ramos dos 	Prazeres 1º


			• José Ramos dos 	Prazeres 2º


			• José de Sá 	Cavalcanti 18º


			• José da Silva 	Monteiro 9º


			• José Tavares de 	Olanda


			• José 	Thomaz


			• José Valentim 	Ferreira 11º


			• José Victoriano 	Maciel 2º


			• José Vital da 	Silva 11º


			• José Xavier de 	Mendonça 3º


			
L


			• Leandro Bezerra 	Cavalcanti 19


			• Leonardo 	Francisco


			• Leandro Francisco de 	Bessa


			• Leão Falcão 	Eça


			• Leonardo Bezerra 	Cavalcanti 20º


			• Leonardo 	Pinto 2º


			• Leonel Pereira de 	Alencar 3º


			• Lourenço Cavalcanti 	Uchôa 2º


			• Lourenço Mendes de 	Andrade 5º


			• Lourenço da 	Silva 12º


			• Luiz d’Albuquerque 	Maranhão 19º


			• Luiz Antonio dos Guimarães 	Peixoto 1º


			• Luiz Barbalho de	Vasconcellos 4º


			• Luiz 	Bezerra 12º


			• Luiz Carlos Coelho da 	Silva 13º


			• Luiz Fortes de 	Bustamante


			• L. Francisco de Paula Cavalcanti de	Albuquerque 16º


			• Luiz Gomes 	Pedroza


			• Luiz Ignacio d’Abreu 	Lima 14º


			• Luiz José d’Albuquerque Cavalcanti 	Lins 4º


			• Luiz José Correia de 	Sá 2º


			• Luiz José da 	Expectação


			• Luiz Lobo de 	Albertim


			• Luiz Manoel d’Albuquerque 	Maranhão 20º


			• Luiz Pedro Cesar de 	Mello 15º


			• Luiz Pinheiro 	Teixeira 1º


			• Luiz de Valençuela 	Ortiz


			• Luiz 	Vidal


			
M


			• Manoel Alves de 	Carvalho 11º


			• Manoel Alves da	Costa 7º


			• Manoel 	Bezerra 13º


			• Manoel 	Anselmo


			• Manoel Antonio 	Calheirosº


			• Manoel Antonio 	Moreira 2º


			• Manoel Antonio Calheiros do 	Soutoº


			• Manoel de 	Araújo 2º


			• Manoel Athanasio da Silva 	Cucharra


			• Manoel d’Azevedo 	Nascimento 3º


			• Manoel Barbalho	Feio 2º


			• Manoel Caetano de 	Almeida 7º


			• Manoel Carneiro	Cavalcanti 21º


			• Manoel de Carvalho Paes de 	Andrade 6º


			• Manoel de Santa	Catharinaº


			• Manoel Cavalcanti 	Bezerra 14º


			• Manoel Cavalcanti de 	Lacerda 4º


			• Manoel Clemente 	Cavalcanti 22º


			• Manoel Coelho 	Serrão


			• Manoel Correia de 	Araújo 3º


			• Manoel Correia 	Maciel 3º


			• Manoel da 	Costa 8º


			• Manoel da 	Cunha 7º


			• Manoel Domingues de 	Andrade 7º


			• Manoel Elias da 	Costa 9º


			• Manoel Ferreira 	Lima 15º


			• Manoel Ferreira de 	Souza 5º


			• Manoel Florentino 	Carneiro 4º


			• Manoel Florentino Carneiro da 	Cunha 8º


			• Manoel da 	Fonceca 5º


			• Manoel de Jesus 	Puxim


			• Manoel 	Galvão 2º


			• Manoel Garcia do 	Moura 4º


			• Manoel Geraldo 	Monteiro 10º


			• Manoel Gonçalves 	Fontes


			• Manoel Januario 	Cavalcanti 23º


			• Manoel Ignacio Pereira de 	Lago


			• Manoel Joaquim	Ferreira 12º


			• Manoel Joaquim de 	Oliveira 6º


			• Manoel Joaquim 	Palacio 2º


			• Manoel Joaquim 	Sette


			• Manoel José de 	Assumpção


			• Manoel José 	Martins 4º


			• Manoel José Pereira 	Caldas 2º


			• Manoel José de 	Serpa 2º


			• Manoel José da 	Silva 14º


			• Manoel José da 	Silva 15º


			• Manoel Lobo de 	Mirandaº


			• Manoel de Locio e 	Seilbs


			• Manoel 	Lopes 4


			• Manoel Lopes 	Ferreira 13


			• Manoel Lucas 	Evangelistaº


			• Manoel Luiz de Albuquerque 	Maranhão 21º


			• Manoel Luiz das 	Chagas 1º


			• Manoel Luiz da 	Veiga 1º


			• Manoel Maria 	Carneiro 5


			• Manoel Mathias dos 	Santos 5º


			• Manoel de Mello de 	Araújo 4º


			• Manoel de Mello	Bezerra 15º


			• Manoel da Motta de 	Araújo 5º


			• Manoel de 	Moura 5º


			• Manoel do Nascimento Costa 	Monteiro 11º


			• Manoel da Natividade 	Victorº


			• Manoel 	Nunes 2º


			• Manoel 	Pereira 3º


			• Manoel do 	Rego 5º


			• Manoel Rodrigues de 	Mendonça 4º


			• Manoel Rodrigues 	Netto


			• Manoel 	Simplicio


			• Manoel da 	Silva 16º


			• Manoel de 	Souza 6º


			• Manoel de Souza	Teixeira 2º


			• Marcos de 	Betancourt 2º


			• Maria 	Galvão 3º


			• Maria 	Galvão 4º


			• Mariano Gomes da 	Silva 17º


			• Martinho de 	Bulhõesº


			• Martinho da Cunha 	Portoº


			• Martinho de Souza 	Bandeira 4º


			• Mathias de 	Andrade 8º


			• Mathias Carneiro	Leão


			• Mathias Coelho 	Barbosa 6º


			• Mathias José 	Pacheco 1º


			• Mathias José da 	Silva 18º


			• Mathias Vidal de 	Negreiros


			• Melchior do O’ 	Barbosa 7º


			• Melchior 	Pinto 3º


			• Miguel Carlos da Silva 	Saldanha 2º


			• Miguel 	Ferreira 14º


			• Miguel Ferreira de 	Azevedo 5º


			• Miguel Ferreira 	Rabello 4º


			• Miguel de 	Godoes


			• Miguel Joaquim d’Almeida 	Castro


			• Miguel Joaquim 	Cesar 1º


			• Miguel 	Justo


			• Miguel 	Lopes 5º


			• Miguel Pessoa de	 Araújo 6º


			• Miguel Vellozo da Silveira 	Nobrega


			
N


			• Nicoláo Paes 	Sarmento 1º


			• Nicoláo Paes 	Sarmento 2º


			
P


			• Paschoal de Freitas 	Gomes 4º


			• Patricio José de 	Almeida 8º


			• Pedro Antonio da Silveira 	Vellozo


			• Pedro Correia 	Barretto 4º


			• Pedro Ferreira 	Brandão 3º


			• Pedro Francisco 	Alves 3º


			• Pedro Ivo José Velloso da 	Silveira 2º


			• Pedro Leite da 	Silva 19º


			• Pedro Luiz 	Henrique 3º


			• Pedro Marinho 	Falcão 6º


			• Pedro Ribeiro da 	Silva 20º


			• Pedro 	Rodrigues 2º


			• Pedro da Silva 	Pedrosoº


			• Pedro de Souza 	Tenórioº


			 • Pedro Velho 	Barretto 5º


			• Prudente Pessoa da 	Veiga 2º


			
R


			• Raymundo Pereira 	Magalhães 2º


			• Ricardo 	Urchel


			• Rodrigo de Barros 	Pimentel


			S


			• Sebastião Carvalho de 	Andrade 9º


			• Sebastião Dias de 	Abreu 2º


			• Sebastião José da 	Cruz


			• Sebastião da Rocha 	Dumnamak


			• Silverio da Costa 	Cirne 2º


			• Silvestre José da Costa 	Ferraz 2º


			• Simão 	Mendes


			• Simão Pereira 	Barboza 8º


			
T


			• Thomaz Antonio 	Nunes 3º


			• Thomaz Ferreira 	Villanova


			• Thomaz Lins 	Caldas 3º


			• Thomaz Pereira da Silva e 	Mello 17º


			• Tristão Pereira Gonsalves de 	Alencar 4º


			
U


			• Urbano da 	Silva 21º


			
V


			• Venancio Henriques de 	Rezende 2º


			• Wencesláo Miguel 	Soaresº


			• Veríssimo Machado 	Freire 4º 


			• Vicente Ferreira de Albuq.	 Mello Pitta


			• Vicente Ferreira 	Gomes 5º


			• Vicente Ferreira dos Guimarães 	Peixoto 2º


			• Vicente Ferreira de 	Sequeira


			• Vicente Ferreira de	Siqueira


			• Vicente Francisco de 	Mello 18º


			• Vicente de Souza 	Cousseiro 2º


			• Virginio Rodrigues	Campello 3º
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			Abreu1º, Pe. Antonio de • Sacerdote jesuíta do Colégio de Olinda, pernambucano ilustre,  amigo fervoroso, mas pacífico, dos melhoramentos da sua pátria, e da causa da nobreza contra os mascates. Durante o cerco do Recife, uma balandra francesa, tendo acossado na costa, e feito encalhar uma sumaca brasileira, fez estremecer o bispo e os outros membros do governo sobre a audácia e entrepresas dos franceses. Julgando aqueles que este mesmo temor poderia desarmar os mascates, determinaram mandar-lhes uma forte intimação em nome d’El Rei. Porém, quem quereria ser mensageiro de comissão tão arriscada num tempo de geral efervescência? Um jesuíta se apresenta! Casta de homens que jamais temeram perigos, quando se tratou do bem público! Antônio de Abreu oferece-se e ainda faz mais, porque persuade ao deão, Nicoláo Paes Sarmento 1º (vide art.) para que o acompanhe a fim de dar mais importância a missão tão delicada. De fato partem ambos para o Recife, arrostando todos os perigos; são, porém, aprisionados pelo major pardo, Manoel Clemente, comandante da Fortaleza do Buraco e por ele ouvidos honrosamente sobre sua missão; foram in continenti, obrigados a retrogradar para Olinda, onde chegaram com glória de haverem tudo arriscado pela paz, e pátria. Foi perseguido nas devassas gerais, mas ou à força de virtudes, ou à força de outras molas ficou em paz, sem o martírio das prisões.


			Abreu2º, Sebastião Dias de • Ilustríssimo capitão das ordenanças de Jeronimo Cezar de Mello 11º (vid. art.), capitão-mor das ordenanças de Maranguape, acompanhou fidelissimamente o seu chefe contra os mascates, rebelados em 1710, e fez serviços eminentes nas evoluções do cerco, defendendo vigilantemente o Presídio da Guarita, em Olinda. Foi perseguido em consequência pelos tiranos das devassas, mas é provável que a moderação do chefe influísse eficazmente na indulgência, que se praticou com os súditos e subalternos.


			Accioli1º, Jacintho de Freitas • Digníssimo pernambucano, era filho do coronel Duarte de Albuquerque da Silva 3º (vid. art.), e major de ordenanças no exército, que o general Christovão de Mendonça Arraes (vid. art.) temerariamente conduziu à fatal campanha de Sibiró. Foi participante do infortúnio de seu general, mas a História o honra muito, fazendo-o companheiro de seu ilustríssimo pai, tanto em sentimentos como em acontecimentos.


			Accioli2º, João Baptista • As memórias, que nos guiam, lembram-se somente deste ilustre nome para o fazerem cúmplice nos gloriosos crimes de Pernambuco em 1710, como tal preso na devassa do ouvidor Bacalhau, entregue às garras do ímpio carcereiro da Fortaleza das Cinco Pontas, Luiz Braz, de onde por fim o incluem na lista dos 55 desgraçados, que foram metidos nos porões da frota, que devia conduzi-los às forcas de Lisboa, segundo o voto, e fama, que espalhavam os vitoriosos mascates. Disto podemos concluir, que figurou assinaladamente em todas as evoluções daquela memorável época. O perdão geral d’El Rei Dom João V veio achá-lo embarcado, e o pôs na sua liberdade.


			Albertim, Luiz Lobo de • Ilustre pernambucano, na revolução desta época [vid. Aragão 1º], era bravo capitão do Terço de Linha do Recife, e intimamente ligado em patrióticos sentimentos com seu colega André Dias de Figueredo 1º. Brilhou, como ele, nas diferentes evoluções do assédio do Recife; foi, porém, menos encravado na devassa do ouvidor Bacalhau e por isso ficou reservado para as garras do sindicante Cutia, o qual raivosamente o pronunciou, prendeu, e sepultou na Fortaleza das Cinco Pontas, de onde foi transferido para a frota no honroso número, e companhia dos 55 mártires, a quem o perdão geral veio libertar.


			Albuquerque3º, Antonio de Sá de • Ilustre pernambucano, capitão-mor da Muribeca, cheio de virtudes, moderação, e amor da paz! Ainda que neutro sobre a ereção da vila do Recife, e por isso caro ao governador Caldas, e à turba dos mascates; ainda que inocente no tiro, ou assassinato do mesmo governador; ainda que alheio às comoções, que provocou o novo pelourinho, e consequências referidas no art. Aragão 1º, todavia não pôde deixar de indignar-se pela insurreição do Recife de 18 de junho de 1711. Sendo dos primeiros, a quem os ardentes procuradores André Vieira, Manoel de Mello Bezerra, e André Dias inspiraram a justa vingança, reuniu-se com todas as suas ordenanças aos 11 capitães-mores, que correram com as suas bandeiras a formar o sítio do Recife: na distribuição geral dos postos, ou presídios tocou-lhe o da Barreta, lugar, que muito bem desempenhou. A perda da Batalha do Sibiró, em parte, o fez resfriar, mas a nobre resolução de João de Barros Rego [vid. art.] oferecendo-se ao governo para ir resgatar os louros murchados, restituiu-lhe o primeiro ardor, oferecendo-se lhe por companheiro um perverso, porém, um falso amigo; um patriota degenerado conseguiu quase perdê-lo: era o capitão-mor do Cabo, Felipe Paes Barretto, que, voando constantemente de partido em partido, chegou a persuadi-lo a que conspirasse contra a vida do general, e se bandeasse com os mascates. Cedeu Albuquerque, ou pareceu consentir; mas, descoberta a conjuração, e repreendida nobremente pelo invicto general, foi quanto bastou para sincera conversão do nosso herói; conversão tão verdadeira quanta foi a galhardia do combate de Ipojuca, e a formosa vitória que se seguiu, vitória que assegurou decisivamente o triunfo da nobreza contra os mascates, e seus aderentes [vid. Ribeiro 1º]. Na sanha dos tiranos, quando indiscretamente admitidos, não consta que fosse perseguido. Donde se ficou entendendo que a antiga amizade de Felipe Paes Barretto lhe serviu de arco-íris para morrer em paz.


			Albuquerque5º, David de • Ilustre septuagenário pernambucano, advogado famoso, mas inválido a tal ponto, que, de muitos anos, não tinha outro jazigo, senão a cama. Assim mesmo se fez suspeito de cumplicidade com a nobreza aos verdugos Jose Felix, e ouvidor Bacalhau. É verdade, que, exasperado de ver sua pátria brutalizada por monstros sanguinários, ditava requerimentos, e outros papéis interessantes, porém pouco conformes às vistas dos tiranos. Vingaram-se covardemente, encarcerando um moribundo na cadeia de Olinda, e transferindo-o pouco depois para o inferno das Cinco Pontas.Todavia foi solto no fim de dois meses, tanta era a sua inocência, e tamanha a zanga dos tiranos!


			Albuquerque6º, Francisco Cavalcante de • Pernambucano, capitão das ordenanças, morador na freguesia de Tracunhaém, aparentado com a mais grada nobreza e cunhado do famigerado Leão Falcão d’Eça (vide art.). Escandalizado terrivelmente da audácia e temeridade com que os mascates pretenderam, e conseguiram, que o Recife fosse erguido em vila, jurou-lhes ódio e vingança eterna. À frente da sua companhia, figurou gentilmente tanto nos primeiros movimentos com que foram rechaçados os destacamentos do governador Caldas, quanto empenhado em vingar-se do tiro, como também na invasão do Recife, castigo dos mascates, da câmara, e pelourinho etc. [vid. Aragão 1º]. Na insurreição de 18 de junho de 1711, com que o Recife pretendeu desafrontar-se, veio correndo, à primeira voz, a sitiá-lo; e no sitio perseverou hostilizando-o, até a chegada do governador Jose Felix, época fatal, em que tão levianamente se permitiu que as tropas se debandassem! Foi dos primeiros acusados na devassa do ouvidor Bacalhau e, por conseguinte, condenado. Mas, prevendo a sua sentença, tinha-se acolhido ao Cariri, onde voltou a associar-se à celebre Liga de Tracunhaém, unindo-se estreitíssimamente a seu cunhado, chefe da liga. Depois de dois anos de males, incômodos e perigos por dentro dos bosques, veio-lhe por fim o perdão geral, de que gozou.


			Albuquerque 12º, João Cavalcante de • Bravo capitão-mor de Tracunhaém, fez mil ações estrondosas nas variadas cenas da guerra contra a nobreza, e os mascates do Recife, v. g. veio arrasar o primeiro pelourinho da pretendida vila do Recife; votou na eleição do bispo para governador; sitiou os mascates insurgidos; fez-lhes terrível frente no Presídio da Boa Vista, que lhe tocou por sorte. Tantas ações brilhantíssimas lhe mereceram, na invasão dos tiranos, ser contemplado na devassa do ouvidor Bacalhau. Livrou-se de ser preso, fugindo para os bosques e unindo-se a seu cunhado Leão Falcão d’Eça, fundador da mesma liga etc. Porém, só o método nos obriga a comemorar estas ações, pois foram eclipsadas pela torpe reconciliação, que, afinal, fez com os tiranos, os quais a tanto o obrigarão, que, por um miserável descanso na sua casa e sossego da família, exigiram que fosse delatar seu mesmo cunhado e os principais da liga. E tudo se cumpriu!!


			Andrade3º, Francisco Berenger de • Ilustríssimo pernambucano, natural e morador na freguesia de Maranguape, de Olinda, e capitão das ordenanças do capitão-mor Jeronimo Cezar [vid. Mello 11°]. No levante dos mascates contra a nobreza e pátria, declarou-se nobremente por esta, e correu com sua companhia a sitiar o Recife. Na distribuição dos presídios, tocou-lhe Olinda, e nela a posição da Guarita por diante do Mosteiro de São Bento. Permaneceu no seu posto, e o conservou com valor e boa fama até o fim, que foi a 8 de outubro de 1711. Não consta da história que fosse envolvido na perseguição geral dos tiranos, mas é provável que lhe valessem os bosques de Tracunhaém, e a sua invencível liga [vid. d’Eça].


			Andrade8º, Mathias de • Ilustríssimo pernambucano, famoso nas guerras da nobreza contra os mascates levantados. A história não indica a profissão nem façanhas deste herói, mas obriga-nos a entrevê-las, pondo-o no número das 55 vítimas, que do martírio das Cinco Pontas passaram por ordem dos tiranos para bordo e tormentos da frota, que, na opinião e desejo dos mascates, devia conduzi-los às forcas de Lisboa. Deus porém acudiu a tantos inocentes patriotas, mandando-lhes o perdão geral, do qual se aproveitou.


			Andrade9º, Sebastião Carvalho de • Ilustríssimo pernambucano da mesma época e heroicidade do antecedente, mas igualmente invejado e maltratado pela história, ou memórias que nos guiam. Apenas o fazem figurar no martírio, omitindo as proezas com que se fez benemérito depois de haver figurado nas variadas cenas da nobreza contra os mascates. Vendo armada a honrosa tormenta que desfechou contra a pátria por culpa da mesma pátria, ele mesmo sentenciou as suas façanhas, julgando que só nos bosques entre as feras poderiam achar guarida contra a tirania triunfante. Retirou-se às matas de Tracunhaém; associou-se à liga do imortal Leão Falcão [vid. d’Eça], de quem foi bravo e fiel companheiro, porém finalmente infeliz, porque foi aprisionado na Montaria geral, que por ordem do tirano Felix Jose Machado fizeram naqueles bosques, o capitão-mor de Igarassu [vid. Albuquerque 12º] e o Tundacumbe de Goiana, isto é Manoel Gonsalves. Conduzido, como fera ao Recife, e depois de haver sofrido os ludíbrios mais grosseiros da canalha vitoriosa, foi enterrado nos segredos das Cinco Pontas e metido no número dos mais vis criminosos, pois nem quiseram dar-lhe a glória de ser contado com as 55 vítimas, desterradas para Lisboa. A ingrata história nos deixa ignorar se este herói finou em liberdade, ou se na enxovia consumou o seu martírio!


			Anjo, Francisco Fernandes • Ilustríssimo capitão-mor de ordenanças, na vila de Sirinhaém de Pernambuco. No levante dos mascates seguiu a causa da nobreza e pátria, correndo com toda a sua bandeira para o assédio do Recife, onde chegou a 4 de julho de 1711. Foi solicitado poderosamente por D. Francisco de Souza e Christovão Paes Barreto para que abandonasse a nobreza; mas resistiu briosamente unindo-se a João de Barros [vid. Rego 4º], campeão ilustríssimo da pátria ultrajada. Com ele marchou intrepidamente em 12 de julho para os Guararapes a fim de castigar a audácia do temerário Camarão, que pretendia socorrer os mascates sitiados. De fato seria castigado, se ele com a sua quadrilha [vid. Aragão 1º] vendo-se surpreendidos, não apelasse para a perfídia, fingindo-se amigo, e de noite retirando-se. Por este e outros rasgos de lealdade fez-se amado do governo; e tanto, que o associou ao general Christovão de Mendonça [vid. Arraes] na infausta jornada de Sibiró. Aqui fez prodígios de bravura, mas devia ficar vencido, e entrar no humilhado número dos prisioneiros de Camarão! Com eles foi conduzido ao Recife e depositado no calabouço das Cinco Pontas de onde somente saiu na fantástica posse do bispo [vid. Costa 6º]. Pouco tempo gozou desta efêmera liberdade porque, conseguindo propiciar o avarento ouvidor Bacalhau, não escapou das garras do tirano sindicante Cutia que o pronunciou e fez prender em 18 de dezembro de 1713 em Sirinhaém, donde conduzido como grande facinoroso, foi recolhido na Fortaleza do Brum, e dela transferido para a frota com 55 desgraçados, destinados aos patíbulos de Lisboa. Mas sobreveio o perdão geral em virtude do qual foi solto e restituído à sua casa, pátria e família.


			Aragão1º, Estevão Soares de • É um dos heróis pernambucanos, patriota requintado, flagelo eterno, irreconciliável, e mais tremendo, que tiveram os europeus, ou mascates do Recife, na criação, e por causa da ereção desta fatal vila, e suas funestas consequências. Era capitão das ordenanças da freguesia do Cabo de Santo Agostinho e procurador da Câmara de Olinda, onde logo o veremos governador. Entretanto, por nos parecer o lugar mais próprio, aqui daremos uma ideia compendiosa do princípio e progresso desta ruidosa questão. Em 1710, a vasta Província de Pernambuco era habitada por duas classes de cidadãos, que, sendo todos portugueses, distavam entre si ernomissimamente. A primeira classe era composta dos descendentes daqueles heróis ilustríssimos, que se haviam imortalizado, expulsando os holandeses; na segunda, entravam os lusitanos aventureiros, que emigravam da pátria a buscar remédio contra a miséria e indigência. A primeira era criada e educada com um luxo asiático, seguido necessariamente de orgulhosa arrogância; a segunda respirava sempre a abjeção, e vileza da sua primitiva miséria. A primeira estava na posse mansa e pacífica das honras e dignidades políticas, e militares, e com isso se contentava; a segunda, ocupada dos mais sórdidos e mecânicos trabalhos, apenas deixava entrever a condição de homens livres. A primeira, contente com agricultar os engenhos com seus numerosos escravos, abandonara inteiramente à segunda todas as vantagens e operações do comércio. É por isso que esta classe se reunira no Recife, restinga de área, outrora deserta, porém único porto cômodo para a importação, e exportação. Os rápidos lucros dos lusitanos fizeram que eles brevemente crescessem em opulência, e passassem a ser ambiciosos, não se contentando com menos do que entrar por seu turno nos cargos honrosos da nobreza, como vereadores, almotaceis & c. A nobreza, porém, indignando-se, repele-os briosamente sem lhes deixar esperanças. Em tais termos, recorreram os mascates à divisão, solicitando El Rei D. Pedro II para que mandasse que o Recife fosse erigido em vila com câmara independente da de Olinda. El Rei ouviu a nobreza, e achou-lhe tanta razão, que até mandou aos mascates que jamais renovassem sua absurda pretensão. Com o novo reinado de D. João V, renasceram as preterições, e, achando apoio no governador Sebastião de Castro Caldas, obtiveram o decreto da suspirada ereção. Debalde se opôs a nobreza com alegações fundamentais, mostrando nelas que da ereção da vila se seguiam muitos danos irreparáveis, e principalmente os três seguintes: 1º perdia a nobreza, descaindo da sua alta reputação, e hierarquia, ficando igualada nas funções camararias com os peões mascates; 2º perdia o rei, porque os dízimos e outros contratos da jurisdição da nova câmara seriam arrematados ativa e passivamente pelos mesmos mascates; 3º perdia o povo, porque compraria os víveres taxados por almotaceis da classe dos vendilhões. Todas essas alegações foram frustradas, apesar de manejadas com todo o valor e desteridade do bravo e intrépido procurador Aragão, porque o parcial governador ordenou que um dia amanhecesse o pelourinho arvorado, criados o novo capitão-mor, vereadores, e justiças, fazendo ao mesmo tempo prender aqueles membros da nobreza que pareciam mais opostos [vid. Bezerra 15º, Cavalcante 2º, Feio 2º, Mello 1º, Vasconcellos 4º]. A consequência de tantos despotismos foi terrível para todo Pernambuco porque o governador levou um tiro, de que ficou malferido, e, tratando de vingar-se, ameaçou tantas e tão ilustres vítimas, que os sustos foram gerais, e cuidou-se seriamente de acalmar uma fera embravecida. A nobreza reagiu [vid. Azevedo 3º, Mello 7º, Silva 19º]. O povo seguiu a nobreza. E a multidão armada, depois de abafar os novos presídios do governador, baixou ao Recife. Caldas fugiu para a Bahia, o pelourinho foi arrasado, os senadores aviltados etc. Finda a empresa, correram para Olinda, onde, discutidas por muito tempo a causa da liberdade da pátria, conseguiram os moderados que o bispo [vid. Costa 6º] fosse eleito governador, e que em nome d’El Rei lhes desse o perdão da assoada. O que tudo feito, o bispo tomou posse em 15 de novembro de 1710. Tudo pareceu sopitado e o governo tomou seu curso regular, sem contudo prever, nem acautelar as probabilidades da revendita. À sombra desta imprevidência trabalharam surdamente os mascates, e conseguiram pôr nos seus interesses: 1º o capitão-mor governador da Paraíba João da Maia; 2º Manoel Gonsalves Tundacumbe e Mascataria de Goianna; 3º os três Capitães do Regimento de Linha do Recife Antonio de Souza Martinho, Euzebio d’Oliveira Monteiro, João da Motta; além destes o Mestre de Campo dos Henriques, Domingos Rodrigues Carneiro, o major dos pardos Manoel Clemente; 4º no Cabo, D. Francisco e D. João de Souza, seu filho, os três irmãos Paes Barretos (Antonio, Felipe, e Miguel ), Christovão Paes Barreto, Affonso d’Albuquerque e Mello, Antonio de Sá d’Albuquerque; 5º em Una, o Chefe dos índios D. Sebastião Pinheiro Camarão; 6º em Porto Calvo, o capitão-mor Jose de Barros Pimentel. Dispostas assim as coisas, fixaram os mascates o dia 18 de junho de 1711, o qual chegado, levantam-se contra o bispo, aclamam por governador Sebastião de Castro Caldas e opõem-se em rebelião manifesta contra a nobreza e bispo. Este foge para Olinda, aquela reúne-se-lhe, e a câmara; e todos, pelo órgão do procurador Estevão Soares d’Aragão, chamam os capitães-mores, então chefes das milícias, os quais todos vieram correndo e puseram em apertado sítio o Recife. As mortes e as cruezas que diariamente aconteciam fizeram escrupulizar o bispo, que, em consequência, abandonou o temporal do governo ao senado. E é este precisamente o ponto de onde principalmente data a glória do herói, objeto deste artigo. Feito governador, como procurador da câmara, foi seu primeiro cuidado fortificar os presídios do cerco e reforçar as guarnições porque era fama que grandes socorros vinham do interior auxiliar os mascates. Recolheram-se portanto a Olinda todas as munições, que se acharam nas fortalezas de Pitimbú, Itamaracá e Pau Amarelo. E logo se publicou um violento manifesto em que os mascates, por obstinados e contumazes às admoestações do governador bispo, eram declarados por traidores a El Rei. Decaídos por conseguinte de todas as graças, postos e direitos, estendendo as mesmas penas a todos quantos se não recolhessem aos presídios do cerco. Este manifesto incendiou os goianistas, os quais logo a três de julho se amotinaram e se declararam em favor dos mascates sitiados, e se apoderariam da Fortaleza de Itamaracá se o venerável Francisco Gil [vid. Ribeiro 1º] não fora mandado assegurá-la. Viu-se bem apertado o governo por este tempo pela aparição de alguns vasos franceses pela costa, temendo a surpresa de alguma esquadra francesa; temores, que Duguay Trouin justificou brevemente no Rio de Janeiro. Proposições de paz foram feitas aos mascates, porém fizeram-se surdos a todas as diligências. Mas, eis que notícias chegam de três simultâneos apertos: o 1º era a marcha de Camarão, e conjurados do Cabo contra a nobreza, e sítio do Recife; o 2º foi a reunião dos goianistas rebeldes com Pedro de Mello, e paraibanos em auxilio dos mascates; o 3º foi o motim da guarnição de Tamandaré contra o seu leal comandante Paschoal de Freitas [vid. Gomes 5º]. Que fazer em tais circunstâncias? Abandonou-se Tamandaré por distante, e rapidamente se providenciaram os dois mais próximos, mandando João de Barros [vid. Rego 4º] contra o primeiro, e Felipe Bandeira [vid. Mello 8º] contra o segundo, os quais, pondo em fugida os traidores, justificaram plenamente a prudência, e tino do governo. Um erro porém foi cometido, e de consequências bem desastrosas; desprezou-se a Camarão, que fugiu, e não foi destruído, pois ei-lo reforçado abrindo nova campanha nos princípios de agosto. E, começando-a pela tomada Fortaleza de Tamandaré, a surpresa do governo foi grande, e tanto, que um dos seus mesmos membros marchou a castigar o atentado. Mas foi infeliz e pôs a causa da pátria a dois dedos da sua perda [vid. Arraes]. Todavia o governo teve constância: mandou em 20 de agosto publicar e afixar por todos os presídios do assédio um edital, em que pintando a desgraça de Sibiró e os indignos insultos feitos aos prisioneiros, exortava a todos para uma vingança estrondosa; e para nenhum estímulo faltar, logo a 28 se publicaram prêmios para quem matasse Camarão e Christovão Paes. Estas diligências fizeram pronto efeito no espírito da briosa nobreza e deram repentinamente ao governo exército, general, e meios para vingar a honra da pátria manchada. Insistiu porém fortemente o prudentíssimo Aragão, em que se chamasse de Goiana o famoso Francisco Gil [vid. Ribeiro 1º] para ir comandar aquela guerra de empenho. De fato, partiu para a campanha, e com a formosa vitória de Ipojuca extinguiu todas as esperanças dos mascates. Foram contudo mais venturosos do que mereciam, porque em 7 de outubro lhes chegou o governador Felix Jose Machado. Tomou posse mansa e pacificamente. Estevão Soares e mais Senadores ficaram somente com as atribuições ordinárias da câmara, mas olhados geralmente como baluarte incontrastável, que segura a honra da pátria, e nobreza contra os pérfidos mascates. Finalizou a câmara o seu ano com grandes e estrondosas festas, em obséquio do novo governador, mas previu-se facilmente que ele seria um ingrato. E não tardou a realização da profecia, porque aberta, por sua ordem, a devassa jurídica dos passados acontecimentos, foi Estevão Soares, como era de razão, dos primeiros condenados em 17 de fevereiro de 1712. Foi por conseguinte preso no Cabo e, posto que o governador consentiu, que fosse solto em 25 de abril; contudo o feroz sindicante Cutia tornou a condená-lo, e foi pela segunda vez preso na Várzea, em 4 de janeiro de 1713, metido nos calabouços das Cinco Pontas, transportado para a frota dos 55 desgraçados que deviam ir a Lisboa ou à forca. Pois tudo era idêntico na opinião dos mascates ! Veio porém o perdão geral, em virtude do qual foi solto.


			Araújo2º, Manoel de • Ilustríssimo pernambucano na rebelião dos mascates, irmão do mártir ilustríssimo Francisco Fernandes [vid. Anjo], unânime em sentimentos, companheiro nas suas façanhas, foi meeiro do seu martírio. Numa palavra, eram irmãos dignos um do outro.


			Araújo4º, Manoel de Mello de • Ilustre pernambucano de 1710, capitão de ordenanças nesta famosa época e tão fervoroso sectário da pátria e nobreza contra os mascates, que em todas as evoluções descritas no art. Aragão 1º representou muito distintamente, a ponto de merecer ser acusado, e pronunciado nas Devassas de Bacalhau e Cutia. Foi metido no honroso número dos 55 mártires que o perdão real veio arrancar do porão da frota, que tinha de levá-los ao matadouro. E pois que tantas vezes falamos deste perdão, aqui daremos a sua íntegra.


			“Felix Jose Machado de Mendonça.


			Eu El Rei vos envio muito saudar. Havendo considerado as justas causas, que o Bispo teve para conceder aos moradores dessas capitanias um perdão, em Meu Nome do crime que confessaram ter cometido, de sublevação contra o Governador Sebastião de Castro Caldas, obrigados dos vexames em que os tinha posto com o seu Governo, de que se livraram com sua retirada para a Bahia, rogando ao Bispo, que, na forma das minhas Ordens, entrasse a governá-los, perdoando-lhes tal delito. Houve por bem de confirmar, como por este confirmo, o perdão, que em Meu Nome, deu o Bispo a esses povos, assim e da maneira que ele lhes concedeu. Do que vos aviso para que assim o façais publicar. Lisboa 8 de Junho de 1711. REI 


			NB. Este perdão, violado tão insolentemente, foi o fundamento da ordem pela qual o mesmo Soberano mandou anular em 1714 todos os procedimentos das Devassas. Quanto ao formal da ordem, não chegou a nossa notícia.


			Araújo5º, Manoel da Motta de • Ilustríssimo pernambucano, capitão das ordenanças de Santo Antão na época da guerra da nobreza contra os mascates. Foi dos prisioneiros que se declararam pela causa da pátria. À frente de sua campanha, desceu valorosamente contra os presídios que o tirano Caldas estabelecera em Santo Antão e Tracunhaém para vingar-se no inocente povo e nobreza dos tiros que seus crimes e despotismos lhe haviam atraído. Teve grande parte nos bons sucessos daquela façanha [vid. Silva 19º] e muito melhor parte na ilustre vingança, que a 9 de novembro de 1710 tomou o povo no Recife, demolindo o pelourinho etc. [vid. Aragão 1º]. A reação dos mascates em 18 de junho de 1711 o encheu de nobre furor e indignação, e veio correndo com sua companhia e todas as ordenanças para o cerco do Recife, no qual lhe tocou o presídio dos Afogados, onde fez relevantes serviços. Na invasão dos tiranos, foi acusado e pronunciado nas devassas de Bacalhau e Cutia, e finalmente preso em 1713. Lançado nos calabouços das Cinco Pontas onde sofreu constantemente a crueldade do feroz carcereiro Luiz Braz até que, no ano seguinte, chegou a declaração real do perdão de 1711 [vid. Araújo 4º]de que se aproveitou.


			Araújo6º, Miguel Pessoa de • Ilustríssimo sargento-mor das ordenanças de São Lourenço da Matta, unido por sangue, sentimentos e patriotismo à nobreza, e muito singularmente unido ao seu digníssimo capitão-mor Lourenço Cavalcante, foi seu inseparável companheiro, assim na glória, como nos infortúnios [vid. Uchôa 2º].


			Arouche, Jose Ignacio de • Digníssimo ouvidor e corregedor de Pernambuco na fatal época de 1710. Eis uma prova evidentíssima de que os heróis não tem pátria, nasceram para cidadãos do mundo! Varão justíssimo e tão inimigo da fraude, violência e aleivosia, que nem governador, nem mascates, seus conterrâneos, poderão jamais arrastá-lo a que atraiçoasse o país e cidadãos que viera defender. O decreto para a criação da vila do Recife chegara em 1710, mas a Câmara de Olinda, dirigida por este seu ilustríssimo presidente, embargou-o imediatamente como ob-sub-reptício. Debalde, tentou Caldas propiciar o ouvidor com todas as tentações, porque a todas resistiu constantemente. Desta contradição nasceu toda a antipatia do mesmo Caldas, e a suspeita de que Arouche fora cúmplice do tiro, com que fora assassinado em 17 de outubro de 1710 . Não duvidava o inocente ouvidor de que seria alvo da vingança do governador e,para evitá-la, valeu-se da oportuna saída do bispo para a visita da Paraíba, e seguiu a mesma direção. Porém, tropas foram mandadas para o prenderem no caminho; e o prenderiam infalivelmente se ele não se asilara na capela do Engenho Itapirema, próxima a Goiana, e achasse um zeloso amigo no padre Domingos Dias Portozello [vid. Portozello], que o salvou de noite das garras do ajudante Bernardo de Alemão que o cercava e o conduziu à Paraíba por caminhos desviados. Voltou da Paraíba com o bispo, quando este veio tomar posse do governo. No levante dos mascates, expôs-se a todos os riscos para salvar, como salvou, o mantenedor da Liberdade Bernardo Vieira [vid. Mello 7º]. Por isso, e por outras antecedências, foi preso, e guardado à vista por 18 soldados até o dia 23 de junho, em que fugiu com o bispo para Olinda, a quem serviu sempre de apoio e conselho, até que ele timorato e escrupuloso se demitiu e entregou à câmara o temporal do governo. Como presidente da câmara ficou o ilustre ouvidor, o 1º governador de Direito, mas de fato recusou o nome, contentando-se com ser a mola real dos acertos, e consentindo que toda a glória refletisse nos seus colegas, e particularmente no procurador Estevão Soares [vid. Aragão 1º]. Talvez, esta modéstia fosse precaução contra as contingências do futuro, mas ainda sendo, não pôde deslustrar o mérito da sua adesão sincera, e sempre leal união à causa do país e nobreza contra a aleivosia dos mascates. Nesta união se conservou até a vinda do governador Felix Jose Machado, época em que entregou a vara ao seu indigno sucessor João Marques Bacalhau. Logo começou a experimentar na perseguição dos tiranos o prêmio das suas brilhantes virtudes. É verdade que os monstros não se atreveram a condená-lo publicamente, mas desforraram-se em segredo, pintando-o na corte com as mais pérfidas cores, as quais foram acreditadas. El Rei lhe suspendeu a mercê, já concedida, de beca na Relação da Bahia, e mandou que se recolhesse à corte, para onde partiu em 22 de outubro de 1713 e onde lentamente foi morrendo, consumido de pobreza e desgostos.


			Arraes, Christovão de Mendonça • Venerável guerreiro da Europa, mas pernambucano por habitação e paixão. Pelo menos, o seu zelo, seus trabalhos, e seus castigos por causa da nobreza bem lhe mereceram ter entre ele e entre seus mártires um lugar distintíssimo. Era na época de 1710 digníssimo mestre de campo do Terço de linha de Olinda, onde por suas excelentes qualidades e sentimentos tinha adquirido o amor dos seus soldados e a estima universal de todos os verdadeiros patriotas. Mas, por isso mesmo, era odiado pelo governador Caldas e seus sequazes. Foi com tudo inocentíssimo em todas as evoluções que precederam a eleição do bispo para governador, a quem prestou obediência cordial sem jamais se arrepender. No levante dos mascates contra o bispo e nobreza uniu-se com esta, e prestou-lhe com o seu Terço quantos serviços se deviam esperar da sua pura lealdade. E mesmo não recusou aceitar o posto arriscado de membro do governo temporal, quando o bispo se demitiu dele. Neste novo emprego, deu as mais claras provas de zelo patriótico, talentos militares, e previdência infalível. Mas ei-lo metido numa dessas empresas delicadíssimas, em que tem sempre de naufragar a mais experimentada perícia, quando tendo por base humanidade e religião. Vamos falar da funesta campanha de Sibiró. Vimos no art. Aragão 1º, a formidável tempestade, que a favor dos mascates contra a nobreza se levantava de todas as partes, e singularmente ao sul do Cabo de Santo Agostinho. O governo, câmara, bispo, e nobreza, todos geralmente assustados lançaram as vistas para o mestre de campo Christovão de Mendonça, como cabo mais capaz de punir os traidores, descarregando-lhes um golpe, que lhes aniquilasse os atrevimentos. Nomearam-no em consequência para general de um desgraçado exército, forte de 400 soldados, e todos heterogêneos! Mas o bravo general aceitou, tudo confiando do seu valor, e experiência. Senão quando, já de partida, é chamado confidencialmente pelo bispo, o qual lhe pede afetuosamente em nome da religião, e de El Rei, que se abstivesse de mortes, e de carnagem. Que fazer em tais apertos? Obedecer, e não obedecer! Abandonar-se à fortuna do momento, e partir. E é o que fez o nosso general! Mas eis o desfecho. Marchou o exército em 5 de agosto, e a 13 se encontraram com os rebeldes em Sibiró; conheceu logo o general Arraes que o exército inimigo era triplo da sua força, pois tinha pelo menos 1300 homens. Avaliou o perigo, fortifica-se, e pede socorros a Olinda. Porém Camarão e companheiros, tendo percebido a fraqueza, aproveitaram a fortuna, e a 18 de agosto vieram atacar os intrincheiramentos. O desalento apoderou-se das tropas da nobreza, fugiu a retaguarda no princípio do ataque, e a vanguarda debandou-se! Alguns fizeram heroísmos, mas a vitória pôs-se a par dos inimigos. Ficou prisioneiro o general Arraes com os seus principais cabos fiéis e 12 mortos, 16 feridos, tendo absoluta desculpa na fraqueza do exército, conduta da retaguarda, e ordens secretas do bispo. Foi respeitado pelos inimigos, que o remeteram com decência ao Recife, onde festejado dos mascates foi recolhido à fortaleza do Brum em 16 de setembro de 1711. Aqui esperou tranquilo até que, finda a querela com a vinda do governador Machado, foi solto pelo bispo no dia da sua posse fantástica. Pouco lhe durou a trégua, porque o sindicante Cutia o pronunciou e prendeu em 28 de abril de 1712, e o fez embarcar na frota no número dos 55 que deviam ir em Lisboa receber o prêmio de que os mascates os julgavam dignos. Mas sobreveio a ordem régia, anulando todos os fatos contra o perdão referido no art. Araújo 4º. Em virtude dele foi solto o infeliz, mas glorioso general mártir Christovão de Mendonça Arraes.


			Azevedo2º, Carlos Teixeira de • Ilustríssimo pernambucano, jovem alferes do Terço de linha de Olinda, quando rebentaram as desavenças entre a nobreza e mascates, sobre a ereção da vila do Recife. Ainda que, como soldado, indiferente ao objeto da disputa, foi contudo férvido sectário da pátria e da nobreza no levante dos mascates em 18 de junho de 1711.Sua devoção e patriotismo foram reconhecidos pelo governo, e por isso o escolheram dentre os outros para substituir, no comando do Itamaracá, ao imortal ajudante do tenente Francisco Gil [vid. Ribeiro 1º]. O heroico desempenho de sua comissão respondeu perfeitamente à confiança, que nele se pusera; e muito mais quando, mandado contra os 500 goianistas, que na vila de Goiana se tinham levantado contra a nobreza em favor dos mascates, porque foi um dos heróis, que, na manhã de 23 de agosto de 1711, assaltaram a vila, e nela atacaram e afugentaram os rebeldes, deixando tudo sujeito ao governo. Foi por isso pronunciado nas devassas dos tiranos; acolheu-se a liga de Tracunhaém, [vid. d’Eça] onde felizmente escapou, e foi absolvido pela ordem régia [vid. Araújo 4º]. 


			Azevedo3º, Cosme de • Ilustríssimo mártir pernambucano, natural do Recife, capitão do Terço de linha da Guarnição, e nomeado pelo governador Caldas para sob o comando do capitão Plácido, ir, em São Lourenço da Mata, vingar os tiros, com que dito governador fora vítima de atentado. No presídio de São Lourenço, que comandava, caíram em peso as tropas da nobreza, depois de haverem subjugado o seu comandante! Que faria, em tais apertos, Cosme de Azevedo? Assassinar os seus parentes, e patrícios? Tal ideia não pode caber no coração de um patriota. Une-se por conseguinte ao povo e nobreza; traça o plano de conquistar seus mesmos soldados, fiéis ao tirano, e se oferece por capitão e guia da façanha. Chefe pois da nobreza assaltadora acomete em 6 de novembro de 1710 o seu mesmo presídio; e o renderia infalivelmente, se duas das suas mesmas sentinelas não o derrubassem com duas balas que, infelizmente, lhe passaram o coração! Sua morte foi vitória para a nobreza. Mas Cosme de Azevedo morreu! Assim acabou em flor um jovem herói, a quem uma risonha primavera de glória parecia estar abrindo um vasto e florido campo de heroicidade.


			Azevedo5º, Miguel Ferreira de • Ilustre pernambucano, no posto de tenente, fez gloriosos serviços à pátria e à nobreza, contra os mascates levantados em 18 de junho de 1711. As memórias, que nos guiam, não individuam suas façanhas; lembram-se somente de o porem na ilustríssima lista dos 55 mártires, que embarcados na frota deviam ir a Lisboa pagar as aleivosias de seus tiranos ! Felizmente a ordem régia de 1713 revalidando, o perdão de 1711 [vid. Araújo 4º] veio enxugar as lágrimas de seus amigos, pátria e família, pondo-o em plena liberdade.


		




		

			



			Barboza3º, Antonio de Lima • Talvez, que o ultimo sobrenome seja Barbalho, entretanto qualquer deles anuncia um ilustríssimo pernambucano de 1710, natural de Tracunhaém, de nobre e opulenta linhagem, bravo e brioso sargento-mor das ordenanças do capitão-mor João Cavalcante [vid. Albuquerque 12º]. Foi dos primeiros e mais terrivelmente escandalizados pelo atrevido projeto dos mascates, pretendendo a ereção do Recife em vila. Ligou-se com toda a nobreza, e singularmente com o capitão-mor Pedro Ribeiro [vid. Silva 19º] a fim de vingarem a pátria, se chegasse a ser profanada com semelhante atentado. Só dissemos no artigo Aragão 1º que o projeto se realizara, o que tivera por consequências o assassínio do governador; as vinganças deste, e o desforço da nobreza, e povo. Agora acrescentamos que o grande Barboza, de que tratamos, em todos os movimentos daquela tragédia figurou brilhante; já subjugando de viva força o presídio, ou campo volante de Plácido de Azevedo, comandante em São Lourenço; já descendo ao Recife, e demolindo o Pelourinho ; já reunindo-se na Câmara de Olinda, e votando na melhor segurança da pátria com Bernardo Vieira [vid. Mello 7º]; já acudindo furioso a sitiar os mascates levantados em 18 de junho de 1711; e fazendo-lhes crua e irreconciliável guerra, e resistência no presídio da Boa Vista, que lhe tocara guarnecer. Por tantas e tão ilustres ações incorreu no ódio dos tiranos, quando vitoriosos sem vencerem. Foi acusado e pronunciado na devassa ou sindicância do Cutia, surpresado e algemado na sua mesma casa, arrastado ludibriosamente ao Recife, metido em o número dos 55 patriotas, que na frota tinham de partir para o Limoeiro e forcas de Lisboa, se não chegara a confirmação do perdão lançado no art. Araújo 4º.


			Barboza6º, Mathias Coelho • Ilustríssimo pernambucano de 1710, natural, morador, e capitão-mor das ordenanças da freguesia da Luz. Coadjuvou eficazmente a Pedro Ribeiro [vid. Silva 19º] na subjugação dos presídios, e o acompanhou ao Recife a vingar no governador, mascates e Pelourinho a injúria da pátria e nobreza. Na Câmara de Olinda, votou com os moderados na eleição do bispo para governador interino; na rebelião dos mascates de 18 de junho de 1711, foi um dos mais fogosos escandalizados. Veio correndo com toda sua bandeira a sitiá-los, logo no primeiro aviso; e na repartição dos presídios, tocou-lhe o de Santo Amarinho onde seu corpo fez grandes presas. Como dirá o art. Manoel [Nunes 2º] muitos outros serviços prestou valorosamente, os quais, na invasão dos tiranos, lhe mereceram ser acusado na devassa de Bacalhau. Prevendo que, apesar de ser atual vereador da câmara, ia ser pronunciado e preso, escapou-se para os bosques, dando princípio com seu ilustre parente Leão Falcão [vid. d’Eça] à famosa liga de Tracunhaém, onde esperou a confirmação do perdão régio, lançado no artigo Araújo 4º da qual se aproveitou.


			Barboza8º, Simião Pereira • Ilustre pernambucano, irmão por consanguinidade e sentimentos, companheiro issociável da bravura, gentileza, lealdade, patriotismo; numa palavra, identificado em próspera e adversa fortuna do insigne Mártir Aniceto [Pereira 1º].


			Barretto1º, Felipe Paes • Pernambucano da primeira gerarquia da nobreza do Cabo, e capitão-mor das ordenanças daquela freguesia. O procedimento deste pernambucano foi incompreensível, a ponto que foi chamado pela nobreza “Jano de duas faces”! Com efeito, mal poderia ele figurar nesta galeria de heróis se nela somente se atendesse para sua paixão pelos mascates, e a conjuração de que foi chefe, contra a vida do seu patrício, e general João de Barros Rego [vid. Rego 4º], como já dissemos no artigo Antonio de Sá [vid. Albuquerque 3º]. Mas, atendendo-se que seus desvarios foram mais filhos da fraqueza que da malícia, por ser irmão do façanhoso Christovão Paes e amigo íntimo de D. Francisco de Souza, e que foi rápida e sincera a sua conversão; e singularmente que pelejou com bravura na batalha de Ipojuca [vid. Ribeiro 1º], batalha coroada de uma vitória formosa e importantíssima; quem pode deixar de emparelhá-lo com os insignes heróis, que naquela época sustentaram a glória da pátria, e o lustre da nobreza pernambucana? Não foi perseguido, é verdade! Os tiranos em suas devassas e furores pareceram dele esquecidos. Porém, Christovão Paes e D. Francisco eram poderosíssimos intercessores. Tocar nos seus afilhados seria o maior dos escândalos, e de consequências melindrosas. Concluímos, afoitamente, que a glória de Ipojuca deve apagar quaisquer sombras no painel do ilustríssimo Felipe Paes Barretto.


			Barretto4º, Pedro Correia • Ilustríssimo, nobilíssimo capitão-mor de Ipojuca. Nobre pelo posto, mais nobre por ascendência, e nobilíssimo pelos subidos quilates, com que acrisolou seu patriotismo no cisma terrível, que em 1710 dividiu sua pátria e sua mesma nobre parentela. Este herói previdentíssimo, logo na pretensão audaciosa dos mascates para o Recife ser criado vila , penetrou o fito principal, que era emancipar-se de Olinda, e lançar os fundamentos de eterna dominação. Em consequência, uniu-se estreitamente com a nobreza afim de atravessar com todas as forças a execução do plano. Na impossibilidade final, prometeu à nobreza a mais cordial coadjuvação enquanto tomava medidas para seu justo desagravo. E se bem que o seu auxílio não foi necessário para o castigo do governador Caldas, do pelourinho, e grutesca municipalidade. Contudo desempenhou a sua promessa na época da reação dos mascates em 18 de junho de 1711, porque apenas se lhe participaram as insolências e desacatos cometidos naquele insulto contra o bispo, ouvidor e câmara, veio logo correndo com toda sua bandeira a sitiar o Recife, calcando e desprezando as seduções insidiosas, com que pretenderam corrompê-lo seus mesmos degenerados parentes do Cabo e outras personagens, cujos nomes se podem ler no artigo Estevão Soares [vid. Aragão 1º]. Triunfante de todas estas víboras peçonhentas, apresentou-se este herói em Olinda, pedindo ao bispo e câmara os lugares mais arriscados no assédio. Fez-se-lhe a vontade, e foi mandado presidiar a estância da Barretta. Aqui fixou seu quartel, e em breve tempo mostrou para quanto prestava. Porque sendo acometido em 22 de julho de 1711 por 500 mascates, repeliu-os intrepidamente, matando-lhes não menos de 11. É verdade que com perda muito maior, porque perdeu dois soldados pernambucanos e o seu sargento-mor Fernão Bezerra [vid. Monteiro 6º], que valia por muitos centos. Seu patente entusiasmo fê-lo ídolo do governo, o qual nunca consentiu que se ele saísse do assédio para as operações campais de Sibiró e Ipojuca. Por este motivo se conservou sempre na Barretta até a vinda do governador Felix José Machado. Com a posse deste tirano, recolheu-se ao seu domicílio. Aqui lamentava em silêncio as perseguições que rapidamente se iam desenvolvendo contra sua pátria, e principalmente contra a flor da nobreza, e, não se julgando seguro, buscou homizio, e nele teve a fortuna de escapar as primeiras fúrias. Não pôde, contudo, evitar ser preso em 17 de dezembro de 1713, e, como cabeça de facinorosos, metido no inferno das Cinco Pontas, e logo embarcado na frota que tinha de conduzir à Lisboa os 55 mártires, vítimas da perfídia, e atrocidade. Valeu-lhe o indulto geral [vid. Araújo 4º] de que se aproveitou, desembarcando da frota, e recolhendo-se à sua casa e fortuna, ambas arruinadas.


			Betancourt2º, Marcos de • Ilustre pernambucano, insigne mártir do qual sabemos que grande serviços fez à pátria e à nobreza nas ruidosas querelas dos mascates, que ficam referidas no artigo [Aragão 1º], porque tanto na Devassa do ouvidor Bacalhau como na sindicância do Cutia foi pronunciado e condenado a ser do número das 55 ilustres vítimas, que já embarcadas na terrível frota, iriam aos cárceres e patíbulos de Lisboa, senão sobreviera a confirmação do perdão, referido no artigo [Araújo 4º] em virtude do qual foi solto.


			Bezerra2º, Antonio • Ilustríssimo pernambucano, natural de Ipojuca, e alferes das ordenanças do capitão-mor Pedro Correia [vid. Barreto 4º] em cuja bandeira veio para o assédio do Recife em 1711. Foi destacado para guarnecer a ilha do Nogueira, onde, sendo assaltado por 200 mascates, repeliu-os briosamente. Mas acertado por uma bala perdida, morreu vítima da pátria, e mártir do patriotismo; deixando a vitória a seus bravos companheiros que o vingaram matando sete mascates e ferindo um.


			Bezerra3º, Antonio Cavalcante • Ilustríssimo pernambucano, capitão das ordenanças da Várzea, quando os mascates conseguiram a criação e ereção da vila do Recife. Seu escândalo por esta atrocidade foi tal, que só pode ser comparado as fúrias de seu irmão ilustríssimo Leonardo Bezerra [vid. Cavalcante 2º]; com ele, teve parte em todos os heroísmos que fez a nobreza para desagravar-se. Foi por isso do número das 19 primeiras vítimas em que empolgou as garras o novo ouvidor Jose Marques Bacalhau, em 10 de fevereiro de 1712. É verdade que o onipotente governador Felix Jose Machado se compadeceu dos seus tormentos dignando-se incluí-lo no milagre, que se conta no artigo Cavalcante 7º, se bem que o sindicante, talvez cobiçando outro milagre, lhe fez buscar abrigo mais seguro e menos dispendioso, como a liga de Tracunhaém [vid. d’Eça] na qual esperou a chegada do perdão [vid. Araújo 4º] de que se aproveitou.


			Bezerra6º, Antonio da Rocha • Ilustríssimo pernambucano que por suas muitas virtudes e eminentes serviços feitos a coroa portuguesa, fora remunerado com a patente de coronel e escolhido para governador dos índios do Rio Grande do Norte, onde se achava, quando rompeu a guerra da nobreza contra os mascates em 1711. Foi requerido pelo bispo e Câmara de Olinda para vir auxiliá-la a subjugar os rebeldes; e não tardou em obedecer, coligando-se com o capitão-mor Afonso d’Albuquerque [vid. Maranhão 1º] para voarem a Olinda com as tropas e munições que fosse possível ajuntar. A batalha de Sibiró ganhada por Camarão [vid. Arraes] lhe fez precipitar a marcha, pondo-se a caminho com quase 400 guerreiros, 10 barris de pólvora e alguns cunhetes de balas. Mas a infiel fortuna lhe recusou a glória de ser recebido em triunfo pela nobreza esmorecida, de quem ia ser o salvador. Porque, a meia via, caiu na emboscada, que João da Maia, governador da Paraíba, e decidido fautor dos mascates, lhe fizera armar pelo façanhoso capitão Luiz Soares. O valente coronel, vendo-se surpreendido, tratou de vender cara a vitória, mas na primeira descarga caiu morto, passado com muitas balas. Sua tropa toda bisonha, vendo-se sem chefe, debandou-se no mesmo instante; e as munições foram espólio dos pérfidos assassinos. Assim acabou este mártir ilustríssimo, deixando eterno exemplo de verdadeiro patriotismo.


			Bezerra7º, Cosme • Ilustre pernambucano, natural da freguesia da Várzea, onde era alferes do Terço de linha do Recife. O elogio deste jovem herói é compendioso, porém completo, dizendo-se que era filho mimoso de Leandro Bezerra [vid. Cavalcanti 2º], cópia e retrato fiel de seu pai e digníssimo companheiro da sua glória, dos seus tormentos, do seu martírio; veja-se o artigo citado.


			Bezerra8º, Francisco Alves • Ilustríssimo pernambucano, alferes do Terço de linha de Olinda, quando romperam os tumultos da nobreza contra os mascates, tumultos referidos sumariamente no art. Aragão 1º. Foi sectário fogoso da nobreza, a quem serviu e obedeceu perfeitamente. Acompanhou seu mestre de campo Christovão de Mendonça [vid. Arraes] na infeliz jornada de Sibiró onde, apesar de gentilezas heroicas, foi perdida a vitória, ficando o bravo alferes no número dos prisioneiros. Sofreu todos os rigores que os tiranos vitoriosos costumam praticar com as suas vítimas, até que por fim foi embarcado na frota em que partiria para os suplícios, se não sobreviera o perdão, lançado no art. Araújo 4º, de que se aproveitou.


			Bezerra13º, Manoel • Ilustríssimo pernambucano, este digníssimo alferes em virtude, sentimentos, patriotismo, bravura, e sanguinidade, irmão germano de Cosme [vid. Bezerra 7º] foi companheiro de sua glória, de seus tormentos e martírio [vid. Cavalcante 20º].


			Bezerra14º, Manoel Cavalcante • Ilustríssimo pernambucano, era comissário geral, quando o governador Sebastião de Castro Caldas, em conspiração com os mascates, fez criar a vila do Recife. Este atentado o fez participar da horrível indignação em que se abrasou a nobreza, e singularmente seu irmão nobilíssimo Leonardo Bezerra [vid. Cavalcante 20º]. Este fogo manifestado por palavras e propósitos indiscretos o tornou suspeito no tiro do governador, por quem foi em consequência preso, sendo porém solto por seus heroicos patrícios, quando em 8 de novembro de 1710 vieram castigar no pelourinho do Recife as injúrias da nobreza. Distinguiu-se em todas as evoluções do assédio, referidas no art. Aragão 1º, mas antevendo a perseguição, dos novos governadores e ouvidores Machado e Bacalhau, expatriou-se, e pôs-se a caminho para Minas Gerais, de companhia com Jose Tavares [vid. Hollanda] com quem desgraçadamente foi preso, e reconduzido aos tiranos; os quais, não podendo decapitá-lo em Pernambuco, por oposição da Junta de Justiça, que para esse fim congregaram [vid. Mello 7º], meteram-no no número das 11 ilustres vítimas que, remetidas para Lisboa, nunca mais regressaram à sua adorada pátria! Aqui lançaremos seus ilustres nomes para em painel resumido receberem as lágrimas que a pátria saudosa irá derramando parcialmente em cada um dos seus artigos; e são eles os seguintes: André Dias de [Figueiredo 1º], André Vieira de [Mello 3º], Bernardo Vieira de [Mello 7º], Cosme [Bezerra 7º], Cosme Bezerra [Cavalcante 8º], João de Barros [Correia 5º], Jose Tavares de [Hollanda], Leonardo Bezerra [Cavalcante 20º], Lourenço da [Silva 12º] e Manoel [Bezerra 13º]. Os quais todos com o herói deste artigo sendo julgados pelos tiranos invasores, como chefes de rebelião, foram embarcados para Lisboa em 23 de outubro de 1713, onde chegando foram recolhidos ao Limoeiro. Na confirmação do perdão geral, referido no art. Araújo 4º, tiveram ordem de soltura, mas um manifesto virulento, seguido de um embargo pelos procuradores dos mascates, apoiados singularmente pela calúnia dos seus embaixadores [vid. Brandão 3º], retiveram-nos na prisão, até que tiveram o destino, que se dirá nos seus artigos próprios. Quanto ao do nosso presente herói, sucumbiu a este último golpe, falecendo na prisão, e consumando obscuramente seu ilustríssimo martírio.


			Bezerra15º, Manoel de Mello • Ilustríssimo pernambucano, cunhado do sargento-mor Bernardo Vieira [vid. Mello 7º], título que só por si lhe valeria um elogio. Porém, ele realçou-o, tanto fraternizando em sentimentos de indignação contra os audaciosos mascates, que nunca mais foi possível reconciliar-se com eles; ainda mesmo depois de castigados com o assassínio do governador, e destruição do pelourinho. Na Junta da nobreza em Olinda votou com seu cunhado para a nova forma de governo; cedeu, contudo, aos moderados, e votou na eleição do bispo para governador. Sua antipatia aos mascates redobrou e degenerou em ódio manifesto quando, em 18 de junho de 1711, se levantaram contra o bispo e atiraram sobre seu cunhado [vid. Aragão 1º] e [Mello 7º]. Então jurou que jamais descansaria de persegui-los até serem exterminados. A este fim, salvando-se pela fuga da refrega daquele dia, dirigiu-se ao interior com seu sobrinho, o jovem alferes André Vieira [vid. Mello 3º], onde foi ardentíssimo missionário da nova cruzada contra o Recife, conseguindo, à força de eloquência patriótica e de esforços infatigáveis, vencer a irresolução dos capitães-mores, impelindo-os para o assédio dos mascates. Durante esta crise, seu zelo reproduziu-se, fazendo-o empreender as mais difíceis viagens, e todas coroadas com os mais felizes sucessos. É verdade que as memórias que nos dirigem guardam daqui por diante o mais profundo silêncio; por onde julgamos que seu fim, durante a perseguição dos tiranos, fosse exilar-se na liga de Tracunhaém [vid. d’Eça]onde escaparam mais de 300, que a história não individua.


			Botelho, Francisco Lobão • Ilustríssimo pernambucano, valente alferes do Terço de linha de Olinda, seguiu perfeitamente a causa da pátria e nobreza contra os mascates, contra quem se pelejou em muitos recontros, durante o sítio do Recife. Distinguiu-se singularmente no socorro que com o capitão Carlos [vid. Ferreira 1º] trouxe ao presídio da Boa Vista, quando perigosamente assaltado pelos mascates em 27 de junho de 1711, os quais acabando de ser expulsos na manhã de 28, vieram, espantados, erguer uma forte trincheira defronte e por debaixo do incessante fogo da artilharia do Brum. Nesta luta gloriosa foi sempre efetivo o alferes Botelho, sem assustar-se do tremendo e contínuo fogo dos inimigos. É pena que a história lhe roubasse assim o resto das suas façanhas, como o desfecho dos seus destinos! Pareceu provável, que a Liga de Tracunhaém o livrasse das garras dos tiranos invasores.


			Brandão3º, Pedro Ferreira • Ilustríssimo pernambucano, sacerdote respeitável, bacharel em Cânones, zeloso amante da pátria, e nobreza, e singularmente do Ex.mo bispo D. Manoel Alves [vid. Costa 6º] então identificado com interesses de Pernambuco. Os excessos dos mascates levantados tinham motivado que o bispo lançasse contra eles, ou seus chefes principais, uma sentença de excomunhão, a qual porém para ser afixada no Recife precisava de emissário que desprezasse a vida, ou, pelo menos, a liberdade. Tanto heroísmo se achou no padre Brandão! O qual, sem apreciar perigos, pôs-se imediatamente a caminho; entra no Recife, mas é descoberto em fragrante, preso, e por grande milagre, remetido sob forte escolta a Olinda, malogrando-se desta sorte a sua heroica resolução! Seu caráter nobre, virtuoso, e caritativo o reteve d’ora por diante numa certa distância das desavenças mortíferas, que dilaceravam sua pátria, lamentando, contudo, em silêncio, as desgraças que via iminentes sobre seus inocentes irmãos. Sua profecia não tardou em realizar-se, pois com a invasão dos tiranos, perseguição geral lhe entrou na própria casa, tendo por objeto não menos do que seu respeitável padrasto Feliciano de Mello [vid. Silva 5º]. Além da prisão, previu a terrível catástrofe que, em Lisboa, iam preparar aos desgraçados pernambucanos os façanhosos emissários, ou embaixadores, que na presente frota mandaram os mascates; eram eles os seguintes: Antonio Rarboza de Lima, secretário do governo; Frei Manoel Dominico, por D. Francisco de Souza; Frei Vicente, Carmelita, por João da Maia; padre Jose Ferrão, Recollètta: pelo Recife. padre Antonio Castel-Branco, Recollètta, que já os tinha precedido, contra o bispo, e nobreza. Para esconjurar esta tormenta deliberou-se o padre Brandão fazer a viagem de Lisboa. Pediu passaporte, o qual sendo-lhe dificultosamente concedido, partiu na mesma frota, em 28 de julho de 1712 em companhia do seu ilustre amigo Luiz de Valençuela [vid. Ortiz]. O zelo infatigável com que, chegado a Lisboa, contraminou as ciladas dos inimigos, era, certamente, digno de ter melhor sorte. Porém, a fortuna somente lhe deixou conseguir que o ouvidor da Paraíba Cutia fosse nomeado sindicante das devassas do tirano Bacalhau, triste remédio sem dúvida, pois que o mal ia ser agravado, e reagravado, se a Providência não trouxesse tão cedo, e tão glorioso Antônio de Albuquerque Coelho [vid. Maranhão 4º]. A história nada mais nos informa sobre o resto das ações do ilustríssimo Pedro Ferreira Brandão.


			Bulhões, Martinho de • Ilustre europeu, de Lisboa passou a Pernambuco para desposar a filha única do ilustríssimo Mathias Vidal [vid. Negreiros]. Seguiu, como devia, as pisadas de seu respeitável sogro, com quem veio rodear o bispo governador, quando ameaçado pelos mascates levantados, e seus fautores Camarão e Christovão Paes. O ódio que mostrou contra a rebelião do Recife excitou, e lhe atraiu a vingança dos tiranos, quando vitoriosos, os quais na vinda do governador Félix José Machado; não deixaram acusá-lo e pronunciá-lo nas devassas que se abriram. Para se salvar das suas garras, acoitou-se com seu sogro nos bosques impenetráveis do seu Engenho Itambé. Uniu-se para maior segurança à Liga de Tracunhaém [vid. D’Eça], e assim escapou até a vinda do perdão, lançado no art. Araújo 4º, de que se aproveitou.
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